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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Inno  121000 | 6 mezes., 7I0OO
FAOAMKKTO iDIANTADO

NUMERO AVULSO
N» Capital  100 rs.
Noi Estados  200 r«.

Public» •nnu-.lmente cercade 5.000
gravuras.

Os orielnaes enviados á n-dacçao nSo
lerSo restttuldos, ainda, que nSo sejam
publicados.

Cinematographo
A' CHEGADA DE MOMO

Eis fthi o quobr&do Carnaval!
N5o quebrado em finanças, em arame,
Quebrado no macio rjaxixame
Que ó o cozo da graça nacional!

Pelos bairros diversos
Em casinhas miúdas
Já se ouvem os versos,
As cantatas gn-tídas,

As pagodeiras
Mais que berrantes,
E cs Zés-Pereiras
Estonteantes!

Já os pandeiros
Nos remeleix s
Al Viça rei res
Dos quebra queixos,
Com muitos sls
E muitos írix-s!-.
Puxam max"xes
Des sensuaes.

Oh ! pssso&l damnad > e d"arrelia,
Vamos a ver aecra, vamos ver!
SI ha garrafas vssias p'ra vender,
Vamos agora í troça noite e dia I
Si & vida é isto e dura um só momento,
Si o mundo nunca mais entra no eixo,
Vamos todos ao grande movimento
Toca tudo a cahir no remeleixo!
Venha o velho babado e ferrugento,
Venha o mcço eoir;-cto e delicado
Que hide cahir também enthusiastnado.
Guizos, flores, pandeiros, serpentinas,
Varias delicias, muitas ccncubinss,
Odes de amor, cantadas per poetas.
Claras, morenas, louras... até pretas.
Na grande e regalada pagodeira
Vamos a ver quem faz maior asneira!
Eia que chega o terrível senhor Momo!
Nem de tristeza a sombra, nem assomo
Da menor d'enire todas as tristezas!
Gillos do amor! valentes' cristas tesas!
Toca a viver, e toca a maxixar

E a galar!
Venham olhos alegres, feiticeiros,
Traidores, quentes, muito m&xixeiros,
Remexei-nos a fibra e o t-utano
Que estão socegadinhos todo o anno !
Colombina garota, oh! tu! travessa
E requcbrada deusa da alegria !
Leva tudo o que temos na cabeça,
Deixa-nos a cabeça bem vssia
E leva eatão os pobres des miolos
A esses velhos, sedentários, tolos,
Que andam ahi, sem que ninguém re-

prove
A's tentas, a fazer sessenta e nove, , .

Carnaval vem p"ra mim! abre-me os bra-
ços

Que eu tenho os clhos revirados, laços,
De tanto amor,

Calor!
E maxixar,
Gczsrl

Homens batidos, velhos e lunáticos,
Vinde ao Rio p"ra ver o grande Eiffinco
Com que os nossos videntes Democraii-

COS
Surprehendentes, heróicos e fanáticos
Se -.presectam garridos o emphaticos

Em novecentos e cinco !
Vinde ver os pr&zeres sobrehumanos
Em que hão de até turvar o céo e a terra
A maior, a mais forte e crua guerra
Que fazem ao spleen que nes enterra
OsnGSses denodados Fentanos\

Os prazeres galhardos e valentes
Que nos vSo dar, que disso são capaze3
Os cortjrsos, lubricos rapazis

Que compõem do novo esses Tenentes
De novo vencedores, sorridentes !

Bebedeiras completas nestel dia»
Mulheres uii-is, pândegas, orglaa
Multo cansaço e multa pagodeira,
Toda a noite perdida, a ooüe inteira,
Na grande e regalada, maxixelra!
A postos, que se chega o grande dia!
Vamos ao Momo e vamos á folia I

Tristezas para traz I P'ra longe, vi!
Deusaa do Amor, trazei vosses corpaçoi!
E tu, oh! Momo, hbre-me os teus braços

Oh! Carnaval, vem cá!
Al.BDqVF.RQUE II.

Numero especial do Carnaval.
O Rio Nú de 4 de Março pro-
ximo.

Loteria "EíejporoLiiça. -
Ixtr-cçSei diária.* áa 3 hotaa da taide.

Correspondência, a Companhia Naolo-
nal Loteriai dos Ettadoi, rua Julio
C.-sar 32 (antiga do Carmo)—Caixa do
O.-rreio 1053.

AUTOBIuGKAPHIaS

i'i a luz do dia na pátria de
Frei Can ca e desde miúdo

revelei tendências para a
carreira militar; sentia-meattrihido
pelos dourados da farda e tinha dese-
jos de me ver também um dia met-
tido no meu uniforme e armado.

Tive o prazer de vêr satisfeita essa
aspiraçSo ehojetenho quatro galões
e o titulo de doutor.

Adepto fervoroso das theorias de
Comte, quiz vêr si a «sS política é
filha d i moral e da razüo> e resolvi
politicar. Cheguei a governador do
meu Estado natal; no dia em que o
Deodoro cahiu, puz-me ao lado delle
e o Floriauo mandou que eu deixasse
o governo, Entreo cargoide dono da
terra e o Deodoro, nSo hesitei e
mandei dizer ao Floriauo que nSo,
que eu era pelo contra golpe, e voltei
para o meu logar.

Durante a revolta da Armada
prestei todo o meu apoio ao Maré-
chal; restabelecida a paz, os jornaes
opposicionistas cahiram em cima de
mim. de tal forma que tive de me
revelar pharmaceutico manipulando
pílulas de artigos insultuosos...

Deixando o cargo de governador,
fui eleito deputado e fiz parte, por
minha vez, da opposiçSo, indo por
isso de embrulho no attentado de 5
de Novembro.

Por essa occasiSo fui obrigado a
car um passeio a Fernando de No-
ronha, com o meu amigo Alcin-ío.
De lá tirou-nos o Supremo Tribü-
nal.

Repudiado pelo Leão do Norte,
não mais o representei na Câmara.

A terra gaúcba, porém, deu-me
um legar na sua representação e
voltei a perceber muito honradamente
os meus setenta e cinco mil réis
diários, até que arrebentou a mashorca
de 14 de Novembro em que preten-
deram metter me.

Por segurança (nada! que preso,
nem para comer pSo de ló !) nao sahi
á rua sinSo ha poucos dias e isso
mesmo para me dirigir a Minas, onde
tenho um sitio melhor que o da ca*
pitai.

Quero primeiramente vêr em que
param as modas.,.

B. L.IMA.

Quereis gosar bellas horas de prazer?
Vinde comprar os

COXTOS FRESCOS
a 1$000

em nosso escriptorio.

0 melhor purificador do sxsgue 5 o
LICOR T1BAIÍVA

de Granado

Granado & C- Rua 17 de Março, 12.

Nas ruas e na policia
-*r_lr i'fi /EW«-

EMBRIAGUEZ. - Foi enoonlrvlo
hontem, cahldo na rua do Ojvidor, um
moço bem tr.jado, appireatando ter
.10 annos no máximo.

Levado a nm» pharmaola, veHflooU-
se que se achava embriagado; quando
poude («lar, declarou qtl" essa desgraça
lhe succcdcra por ter aspirado o p.ríii-
me forte e estonteante dc uma demi-
mondaine que passara junto delle.

Felizmente ficou desde logo fóri de
perigo, graças a uma aulqfricção que
praticou.

ESPANCAMENTO.—O valente Fer-
rab.az, num momento de cólera, metteu
e páo na logra e deixou lhe o corpo
moldo.

A mulher do Ferrabraz, que não
admitte que elle mett<* o p'o linão
nella, deu queixa i policia.

IDYLLIO MAL ACABADO. — Na
gruta do Campo de Sant Anna estavam
doisP&mbinhos «rrullaado, quando fo-
ram surpreendidos por um guarda do
jardim; ella estava aentad. ao collo
delle que lhe dizia :
«Si eu chegar a ser rei, serás rainha»
e mostrava-lhe o sceptro que lhe estava
destinado.

O guarda não gostou daquillo e le*
vou os a delegacia.

SCENA CONJUGAL. - Passando
hontem A noite por uma das ruas da
Cidade Nova, um agente de polícia
ouviu un-s gemidos abafados que sahiam
de uma casa de rotula. Empurrando a
porta, esta cedeu facilmente e elle en-
trou. indo até ao quarto, oade viu uma
pobre mulher que se debatia debaixo
de ura homem; era o marido.

Que é isto ?— indagou elle.
Ora, vá lamber sabão ! — bradou a

mulher, vendo que o marido a deixava
em paz.

. —Ponha se lá fora, seu cachorro!
E o .-ornem sahiu com o rabinho en-

tre as pernas, matutando sobre a ingra-
tidão daqueíla mulher que elle queria
socorrer...

Carnaval 1 Numero especial do
Rio NA.

XABOPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do p Uo.

Associação B. D. Pedro II, de Santos
Esta associação, que relembra o nome

querido e respeitado do rei magnânimo
que o Brasil inteiro adorava, installou-se
definitivamente no prédio n. 15 da rua
15 de Novembro, em Santos.

Agradecidos pela participação, faze-
mos voégs pelo engrandecimento da
benemérita associação.

Um caso
Os dois sentados na calçada. Fazia

muito calor: oa leques iam e vinham,
que era mesmo um nunca cessar de
dar vento. Lili, junto ao noivo, teu-
tava devassar o futuro, para elles
cheios de promissores.Havemos de ser muito felizes,
âízia.

Os nossos corações têm, entre si,
afinação completa.

—Sorvete 1 ! gritou o vendedor,
num tom de suggestivo pregüo —
E o noivo disse :

Lili, vem a calhar, vamos tomar
um sorvete?

Nào quero, disse Lili, nüo tenho
vontade.

Como nSo queres, tu que gostastanto de sorvete ? !
Nüo, n£o quero, insistiu ella.

E elle insistiu:
—Mas tu, outro dia, acceitaste do

teu primo Octavio,

Sim, accciltl, ma» liojc nlo
quero.

A lueta foi tremenda. Finalmente,
o noivo sahiu zangado. Chegando
fora, pensou.Que diabo teria havido culrc
mim c Lili ?

EntSo, olhando par» o cio, notou
que a Lua, ovaute c aobranecira, cx-
hibiaa sua phase prohibitiva...

CllUsTACtO.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contais Frescos
eu l$ooo

em nosso escriptorio.

Uma passagem por cansa
de nina lassara

m Anastácio passou um calot:
no dono do c/titeau, o qual fi-
oou passado ao ver passarem

todas os tr':Btes do seu inquilino para
outra pangem.

O Anastácio mudavi-sc.
Mudava-se para uma casa compatível

com as suas posses. Não tinha sahlda
para a rua como as outras, tinha que
atravessar um quintal.

Só depois de estar lá dentro 6 que o
Anastácio viu que esse quintal perteu-
cia a uma mulata sua inimigvl

Uma tarde, o Anastácio saiu com o
Ingênuo Intuito de dar alguma facada
num eeu tio—homem possuidor de ai-
guns patacos ganhos no bom tempo...

Quando voltou era noite ; a filha da
mulata estava sentada no portão. Não
podia "-ntrar em casa.

Mamai dir-ae que emquanto o se-
nhor não ficar de bem com ella que não
entra neste portão 1 —disse o diabo da
moça & rir

Comtanto que a senhora me deferi-
da, eu entro !

Não sei si a moça deu, quero dizer,
defendeu o Anastácio, o que eu sei é
que elle entra todos os dias pelos fun-
dos da mulata 1

S. Paulo 00Õ.
Ivo DO Val.

(Dj Concurso).

Leiam o numero especial que o
Rio Nú vai dar no dia .1 de Março
próximo.

DINHElllOrua do Sacramento, 7
esquina da rua Luiz de Camões,40. Lm-
prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Compram-se por altos preces,
seja qual for o seu valor; na mais an*
tiga casa, á rua do Sacramento n. 7,
esquina da rua Luiz de Camões n, 40.

C. Moraes & C.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Coutos Frescos
a l$ooo

Em nosso escriptorio.

OBITUARIO
Sepultaram-se, nesta quinzena, oa se-

guintes cadáveres :
MILOCA DAS OLIVEIRAS - P°'J)-

gama natural de Thomar. — Dentro em
pouco 2S annos — artista de primeiris-
sima — Satttrnismo, devido a uma des-
ovarisação.

C. LEAL—num casado, nem solteiro,
nem viuvo —natural dos PaizeS Baixos —
Thesoureiro da .. Caixa das Senhoras» —
Intoxicação aitrifica remitlente, com
perda dc sen/idos.

JOÃO SILVA DILA' - laurista -
natural da Judea — com os annos d"
Christo — Tratador de bichos — o'-
cheira sibi reflexiva.
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BASTIDORES
~)Çf&) certo que a Sra. Diana, dn
tyb&í s- Jo,,(S. e»mo actrii n.da vale
ítj-jgV e como cantora ainda iticnos ;
em compcnaiçlo, dizem que, oomo
plástica, 6 mulhcr.inha para mastigar
seis UiogOR.

Vê-se logo.

Andam muito por baixo as estrcl-

Ainda ha dias íoi vista, através
doa tabiques de uma casa suspeita da
Lapa, uma estreita de primeira gran-
deza a tomar... fresco.

Apezar de ser brasileira, foi reco-
nhecida pelos pés, que eram inglc-
zcs.

Eduardo Victorino deu com os Bur-
ros n'agua, com Beijos c tudo.

Foi penal
Estávamos já tJo acostumados

aquelles Burros com Beijos e tudol...

Foi nomeado Augusto Campos do
theatro Carlos Gomes o apreciado
actor Marzulo.

Ao fazer aa contas do que tinha
gasto durante a sua estadia no Bra-
nii, o actor Pato verificou que elle e
a Ãdclia, apezar de toda a economia,
tinham despendido em casa, comida,
roupa lavada e botica, a elevada som-
ma de 483054 réis fracos.

O Pato poz as mHos na cabeça.
Perdulário 1

A Sra. Joaquina Vclez leva para
Portugal todos os papeis que aqui
fez, para com elles forrar os seus
prédios de Campo de Ourique.

Econômica, ate* ahil

Organisou-se no S. Jcsé o « Grupo
Carnavalesco dos Bororós », sob a
presidência do ac or Affonso de Oh-
veira.

O Sr. João Silva, de lá, foi eleito,
por unanimidade, «Bororó honora-
rio li, visto ser estrargeiro.

FranJtlin é o porta-estandarte.

Disse a Sra. Emilia de Oliveira
que vai descansar em Lisboa, porque
durante o tempo que aqui esteve
puxou muito pelo peito. ,

Coitada I Puxou tanto que os dois
desappareceram.

Parte para Lisboa no próximo mez
o estimado emprezario Eduardo Vic-
torino.

Estaríamos agora debulhados em
lagrimas si nSo soubéssemos que
elle volta breve e com gente nova e
mais aperfeiçoada.

E' sempre um consolo.

Partiu a Sra. Maria FalcEo. Le-
vou, como ultima recordaçlo, os bei-
jos de burro representados á força em
um bondinho.

Felizmente a graciosa actriz sabe
o qne são brincadeiras de bordo.

Accenderam-se hontem, no Carlos
Gomes, as Fogueiras de S. Jeito.

Toda a platéa pulou as ditas, de
contentamento.

No Recreio ensaia-se o vaudeville
Pensão Familiar.

Quem fará a Cocota?

Parde sempre no jogo do bicho o
Sr. JoSo Silva.

Um conselho, para acertar: antes
de arriscar o seu dinheiro, olhe-se
em um espelho e jogue no bicho que
elle (o espelho) indicar.

Nunca mais perde.

No Casino o sextetto allemüo tem
feito grande suecesso.

Além deste, ha outros números que
suo irresistíveis.

AttrahcntlMimo o programma da
Maiion Moderno,

Tanto «o palco como no jardim
a» diveriOca sSo de primeira ordem,

JAXAUACA.

Numero especial do Carnaval.
O Rio Nii de 4 de Março pro-
ximo.

ACUA JAPONEZA. - Do eüYto
prompto para amacinr a pelle e dar
ao cabello .. cOr que Be deseja. E* tonl*
co, extirpa a caspa e fiz cresoer o ca-
bello. Rua dos Andradfs 59. ,

Modinhas Brasiieiras
•¦<__?£_>-- '

Canto sem ti-tu-lo
Para ser cantada com a musica da

modinha « Talvez*
Ainda reoordo (ohl fatal lembrançi I)
Quando creança, rejeitaste, Esthtr,
O meu amor tüo puroe tão santo,
Que tanto pranto me deixou verter.
Soffro, é verdade, rna3 neste tormento
Um só momento a Esperança perdi,
Tenhc-a no peito tüo viva. tilo forte:
Somente a morte a tirará daqui 1
Hi je, inspirado dum presentimento,
O meu tormento a ti venho expor,
Pois creio certo que, compadecida,
Darás, quoiida, allivio a esta dor.
Desde esse dia que me desprezaste
Vivo em contraste á tristeza, á dor;
De distrnhir me nos prazeres tento :
N5o acho alento p'ra tanto amargor I
Nilo durmo; ás vez.s, só em ti pensando,
Fico chorando... emfim : na"o encontro

p^.
Só tu, Donzella, podes dar-me alento
Que este tormento, ai ! morrer me faz I
Tem dó, por Deus ; vem lenir-me as

dores,
Oh ! flor das ílores, dá me o teu amor,
Que este não finda nem co outromundo
Tanto 6 profundo e cheio de fervor.

Natalino Gkaciaso,
S. Paulo

FABRICA DE CIGARROS DO GLO-
BO — Fumes de todas as qualidades e
objectos para fum ntes.—Rua do Ou-
vidorlSl. _____

Carnaval 1 Numero especial do
Rio Nú.

Quiz metter, m»a nilo metttiu.
As mulheres quasi sempre dizem

que iiH-iiifit _...
Continuei a pjrsegull.a mas nilo

ar.-ar.jel nada.
—T-rnbiim eu fito mtsmo.

Oito dluadepols tnooutroo meu so-
nho no largo du S. Francisco. Chlm-
pcl-lhe nov» pilhéria. NSo brigou ; cs-
uva mais rneusa,..

p-a-pà Santa Justa, Igualslnha
a minha aventura.

—Seguia até Botafogo. Entrou em
uma cas» da rua dos V.duntarlos da
Pátria...

O meu anjo em S. Francisco K%-
vier.

—Tres dltis lhe rondei a porta...E eu quatro.No quinto dia recebi um sorriso. .
E «u no S;XtQ.

—Travamos o namoro...
—Tambem travei...

Desesperado 1.,.
—Medonho ! ..

Uma ti» parece que percebeu a
coisa e poz ee de alcatéa.

—Commigo atrapalhou tudo a vi-
sin ha»

Levei um tempo enorme sem ir lá
em cima.

—Tambem eu. Talvez dois mez!B.
—Afinal, hontem, esbarrei me oom

a belleza na rua dos Ourives.
—E eu na Colombo.
—Combinamos o rendez mus.

Entramos em accordo...
E hoje, meu amigo, sou o homem

mais feliz do mundo 1
—E eu o mais feliz dos mortacs t
—Dá cá um abraço, Anacleto I
—Aperta estes ossos, Clemente I
—Espera; si não me engano ella vem

alli com a outra...
Ora essa !... A minha tambem vem

com a outra..,
—Como? Como 1 Coma minha mu-

lher ?...
—E a outra com a minha ? [.,,
—Pois que ? aquell» ?...

E' a minha 1 E a da esquerda...
—E' a minha '
—Traidor 1
—Infame !
—Vote I 1
-Matei-te 1 I

Armando Sackambnto.

K__—

Vote!.,. Matei-te!...
MiioS vinham afoubados, suan-
¦io por todos es poros Encon-
raram-3- na rua do Ouvidor

junto A Chape'aria Watscn.
—Anacleto 1

Clemente 1
Ufí 1 nilo posso mais I Consogui o

que desejava I
Tambem eu í Depois de dois me-

se.'.'..
Mas que mulher.1
E a minha ? Um anjo I

—Si tu a vieses...
Aposto que ficariaB apaixonado por

essa deusa com quem hoje estive.' —Imagina tu que ella é casada...
Igualmente acontece com a minha.

—Pobre marido 1
—Tambem lenho pena do tal que

foi por mim enfeitado.
Coisas da vida I

De mais a mais diz, a mulher que
elle éum pano.

Exaçtamente como o mando da
minha.

Imagina lá, Anacleto : a primeira
vez que nos encontrames foi no cáes
da Gloria.

Dirigi-lhe uma gracinha e ella, fa-
zendo-se muito rubra, quiz metter-me
o chapéo de sol.

—Ora essa I Como as coisas se com-
binam 1 Aconteceu a mesma coisa com-
migo,

CHAPELARIA MOTTA
Gonçal-v-es IDias, 63

ALLUSIVOS
IX

Li ahi num jornal, ha quatro dias,
Que a D. Euzebia Flores d'Assumpção
Atirou se ao marido, ao aeu Mathits,
Por elle nSo lhe ter muita affeiçSo.

Dizem até as folhfcs: CVum bordão
Atirou-lhe pancadas das bravias
Lá porque elle atirava o coração
A diversas Euphrasias e Marias.

Não creio em nada disso. Pura peta I
O Mathias não era tão maráu
Que os seus créditos fosse desdizer.

Os jornaes dizem mal I Uma p...ipóca !
A mulher do Mathi.s não tem páu,
Por isso nSo podia o pai metter !

AMDQUKBO.DB II.

3 _
-T*¦¦!.,¦'¦." 'Tfl

Sem malícia
M cos» do meu amigo Cilrl, dor-
mla-se serpre depoii da meia-

— --f noite.
O Oild qua»l sempre fazia observa-

çilo, procurando corrigir aquelle estudo
du coisa», mas em vilo, porque o» seu»
esforço» oram improfiouo» e infruoti-
feros.

Nio era por falta de força moral,
mas sim porque a sua mulher D. Eu-
phrasla se mettia com outras pessoa»
da casa no vlspora & cem réis cada oar-
tao e ficava tüo distrabida no jogo, que
levava até quasi duas horas da madru-
gada oom o sacco d) vlspora na mão
cantando:

Dol» patinhos na lago»; os ooulo» do
padre santo; nas ventas, etc.

Certa vez, o Cihl enfureceu-se e pre-
tendeu chnnar toda a família á ordem.

Primeiro Intimou a mulher para tr
se deitsr, dizendo qae a hora estava
adiantada c que aquillo era muito leio.
Ella, porém, não ittendeu, contlnuan-
do a cantar as jedras do vispora com
uma intensidade de voz forte.

Cillí reoolheu se ao leito, tendo antes
agarrado num páo para ameaçar a mu»
lher quando esta fosse se deitar.

A mulher, desconfiada de qualquer
coisa, mandou seu filho, pequeno mui-
to travesso , espiar no quarto o que o
seu marido estava fazendo.

O pequeno espiou e veiu de lá gri-
tando:' —Elle está deitado e tem desaixo do
lençol um páo muito duro! Com curte-
za é* para metter na mamai...

Basileü.
\-

Polpa âe tamarindos do Norte

Especialidade de Abreu Sobrinho
'^Ü

Saboroso refresco para o verão

Lata de 1 kilo 3S, vidro  2J5C0
BoiSo com 10 kilos, kilo  2$000
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J. Barreiros, nosso collega de im-
prensa, reuniu em volume os seus ¦
sonetos a que deu o titulo de Pudicos
e Lctiattos.

SSo boas as producçoes dçar
poeta ; os sens versos slo bem feit,.
e agradáveis ao ouvido.

O trabalho material do livro honra
a officina do Sr. Rebello Braga.

Ao Barreiros enviamos os nossos
agradecimentos pela gentileza com!
qne nos offereceu um exemplar de
mimoso volume.

O LICOR TH AINA
de Granado é o

Depurativo mu efficaz e recommeadado
Granado & C—Rua 1? de Março 12

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a l$ooo

Carnaval ! Numero especial do
Sio Nu.

Leiam o numero especial que,,
Rio Nú vai dar no dia 4 de Març
próximo.

Compensações
Em bella tarde de estio, —'
Conversavam dois amigos,
O Zé Fialho e o Motta.
Dizia o Motta ao Fialho
Como era duro o trabalho
Pela mesquinha existênciav^.
Nisto, passa pela rua, ^ a
Uma operaria, a Innocenci: - -' i
—Vês I diz o Motta ao Fia' ¦,
Aquella pobre coitada,
Volta agora do trabalho
Para a misera morada.
O seu marido tambem, }&...
Sai para ganhar a vida, ./•'"
E só á tarde é que vêm
Da insana e af anosa lida. " ¦
Pondera o Fialho : entretas
NSo ha na vida, só pranto,
Ha tambem, satisfações...
E' a lei das compensações;.
De dia, estão separados.
Mas, á noite, socegados' ;
VSo trabalhar... nos colxí,

PSLINTRl
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—Menina, tti nilo deves desprezar aliais dinheiro que iío caixote dos 805—Acredito; mas para arrancar-lhe urna' que me custa I Fico tao camada!

ocoche°r,rrC,A-PareeS5e 
b°"d' "P* todos °> dia^< J< ™*°« o passageiro do carro, ao menos poupe

inteiro^.410™'"'™0-0"' Caffiarada' Ta"t0 'UMP^ ™ »<***"> Pemtel Ainda si o bruto fosse»

fi^Sãilpilpi ACABAR PRIMEIRO iiitev^>üiáSJÉ|i,;:| ' 
' 

|Ép|^lí;l|||| i||| |íÍÈ||k|||||||Í fhffS ° VOLU*we
Maravilhosa (

ique le velho; alli ha

du cem, só eu sei

O Padke. — A Carne, meu filho, é a causa dc muita .desgraça
neste mundo 1 Nao devemos dar attençao d Carne.

O Moço (olhando com o rabo do olho o panorama acima da
sua cabecu).—Sim, padre, não devemos dar attençao á Carne...
quando somos velhos e imprestáveis...
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O velho.— Anda, minha filha, ajuda-me
a subira escada,

A moça.—Já vou indo, papai. Estou pri-'meiro tomando fôlego...

Z;.
O
04 «

eji- indiscreta applicaçao dos,raios X a um carro em que passeiam um homem e uma mulher.. 1 |pãag

¦pi'.— Ainda est
írompto.
^^¦Pra ! A"rCqüe eu ..

ás assim, minha querida? Eu, como vês, jd estou
menus uma vez, é preciso que acabes pri

Elle. — Nâo sentes alguma
coisa de extraordinário, assimrecostada sobre o mou peito ?Ella-—Sinto, sim... O-volu*
me da tua carteira..,

ALLIUM SATIVUM-
De J. Coelho Barbosa & C,rua dos Ourives n. 86-Rio de Janeiro, o qual sevende em todas as phar-macias no Brasil, tomandoseis gottas em meio copocom água, de uma só vez,

a noite ao deitar-se, é um
grande microbicida, matao micróbio da infltienza
de um a tres dias e curatodas as moléstias quetêm por causa um resfria:mento. O legitimo tem umcoelho pintado.

POMADA SECCATI-
VA DE SAO LÁZARO— Esta pomada e hojeuniversalmente conhecidacomo a única que curatoda e qualquer feridasem prejudicar o sangue -

allivia qualquer dor. como' la ensypela, rheumatis-
mo etc, etc. Rua dosAndradas 59.

Ei.la.—Espere um pouco, homem I Assim
não o posso acompanhar!

Elle. Si te parece que nao devo estar
apressado I Minha mao esquerda já está can-
sada de ír no bolso.,.

Ella.--Aposto que ainda
meio das costas...

Elle. —Confesso que nilo,

FIIIIIIIDENTRO p'*CUA .'Mai'

*— Oh 1 Com os diabos! A senhora
montada nos meus hombros e ainda me tapa
o olho ?!

—Estou-me agarrando pára nao cahir, poi*-nunca me ,vi com. uma cabeça, tão granentre as pernas...

COLOMY CIGARROS
A condicionados em carteiras, contei

lindos «çhromos surpresas», os rnais cl
e modernos què tem appárecido. Venden
em todas.as charutarias ie no deposito á
dos Ourives ns. 127 e 129.

não viste um sigualzinho preto que eu tenho um pouco abaixo do .

e o motivo é simples: nunca fiz questão de te vér pelas costas...

—- Então não queres tomar mais banho?—Ainda achas pouco o tempo quelevei tomando?'

TÔNICO JAPÔÍIEZ- E* o melhor l
parado para perfumar o cabello e destrai*
parasita, evitando) com o seu uso diário, todaas enfermidades da cabeça. Andradas^^ã

. CAIXOPEDINA - Único e , inSaíli®extirpador dos caUo»; não impede arfiffcalcado. Andradas 59.
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Rua do Ouvidor
**£*

Uhtaniio ou prompto, tive um
I plano avó. Colloqucl no por-
| tão do becca cm que muro a

seguinte placa
DR, VAOABUNDO

Especialista cm partos e moléstias das
vias... respiatorias

Depois, mcttldo em um frack de sol*
dado que usa perna de pio, eipetel,
sentado em uma esteira, a clientela.

Ao cabo de duas horas, uma pretavelha puxou o badalo do sino qua os-
lava no portão e gritou:—Ohldo casa!

Com uma voz de importância eati-
quei o pandulho e exclamei.

—Quem está ahi !
—Sou eu, doutor.
—Entre.
Então, para receber a orioula com

as pancadinhas do estylo, metti no dedo
grande omeuannel de caco de garrafa
que até parecia esmeralda a vinte le-
guas de distancia,

—Prompto, n5o posso perder tempo.
Diga o que quer.—Pd \ seu doutor, rainha filha engo-
liü uma banana de dois palmos e está
com ella atravessada na booca de baixo.—Que bocea de baixo, crloul«ceo?
Voce está doida)

—Posso garantir que é na de baixo.—Onde voou já viu uma mulher ter
bocea sem ser em cima ?-—A do estômago, seu doutorl—Anl...

—A pebresinha está que já não
agüenta a banana.

—Voc8 pensa que dois palmos fazem
graç» para quem os engole? Diga á
crioula sua filha que já lavou.—Si minha filha lavou í

—Já vou lá, rapariga, já vou lál Irral
que tu também queres fazer trooadi-
lhos!

Para que a negra andasse mais de-
pressa, metti-lhe um pontapé nas nade-
gas, apanhei &faca, plantei nas quei-xadas um oharuto de pello de quatl e
tomei um tilbury de quatro rodas pu*xado por uma junta de bois.

E assim nesse luso mula penetreina casa da doente, que estava com absrriga tão grande que até parecia gra-..dez.
—Como foi esse negocio, Carolmda?—Ai I seu doutor, o nho Cancio Pica-

páo estava commigo no quintal e mos-
trou-me a banana...

— Elle mostrou?.,,—A banana no cacho que estava na
jfenaneira,

—Fale-me assim, negrão, fale-me as-
ilm I

—B fixemos um» *po«l». ni-,,e Pios-
páo:— VooQ nüo engole aquillo do umaviu ió. Eu dl»»:

-Or», si engulo!... E chamei noa
poiloi a banana do camarada.

-O caso ò grave. Para tirar Isio dnhl
vai sor o dlabol VocOs quando engolem
não tomam o tamanho das coisas. Em»
fim, vamos prucurnr um melo de tirar
a banana que está ahi dentro.

Com toda a dcllondczi apanhei um
varal do forro o foi aquella certeza;
metti-o todo na bocea do baixo da cri-
oul».

A fruota, porem, estava segura o uão
sahia nem á mio de Deus Padre.

Tive então umo idéa gigantesca quomódico algum ató hoje alada teve,
Corri á praça do mercado o trouxe de

lá um maaaoo ás costas.
Então, som mais nem menos, gritei

para a doente:
—Arreganhe-se toda, jabuticaba I

A negra escancarou o forno e o maça-
co, santindo cheiro do banana, deu um
pulo medonho nas guelas da bruta.

A operação foi obra do dois minutos
apenas.

O bioho voltou novamente fazendo
signaes indecorosos e a negrada puloude gosto a gritar:—Cuitou mas, sahiu I

Comum» piilega de dois tostões no
bolso, toquei para » ru» do Ouvidor e
da porta da Royal Jlouse vi que pas*savam :

Chico Soares — O oamaradão estava
mesmo que até parecia uma me*
nina quando vai casar. Trajava jaque-tão de caroço de abacate, calças de bo*
tas de soldado de cavallaria, collete de
nariz de pistoniata quando está mam-
mado s cartola d« maxambomba de fes-
ta quando leva gente dentro,

Antônio A* Zcredo—O homem queestá todo o dia trepado em tribunas
grelou para mim e piscou a orelha es-
querda. Vestia casaca de panella de fer-
ro duro, collete de cara de urubu queusa pince-nez, calças de fustão azul,
apanhadas de um defunto no dia de
finados no cemitério do Oajú, gravatade tripa de camarão, chapeo de barba
de mulher velha o sapatos de couro de
barata descascada.

Ao ver-me, pediu um artigo de fundo
para o seu jornal e como eu não gosto
que ninguém me peça os fundos, metti
o carão na rua e fui tomar um pratede mocotó" á portugueza. que é o me-
lhor licor que até hoje conheço.

OÂDA QUAL MELHOR
O P*nt»lejíj S.liMilu,
Velhote multo galteiro,Tom» rape o dl» Inteiro
E ii brincalhão afnnniilu.
As moças, ál vezes, vilo
Oom elle em cisa mexor...
E elle de graças dizer
Não perde a oojaslão.
Uma vez, ura* estouvada
Menina, foi lhe pedirCom ar brejeiro a Borrlr,
Que lhe desse um» pitada...
Elle, sem hesitação
Com um sorriso brejeiro,
De um modo prazenteiro
Deu-lhe a boocts p'ra milo 1
E a tal menina brejeira
(Vejam par» o que lho deu I)
No mesmo Instante metteu
A boceta na algibelra I...
Sem dar ao velho mais treta,
Dispunha-so a ir embora,
Quando elle lhe diz :— Senhora 1
Botão não mo dá a boceta ?..,
E ella cm resposta lhe diz ;— Si quer qu'eu dê a boceta
Ha de, sem fazer oareta,
Metttr lá dentro... o nariz!,..

Tamanduá' Bandkiba.

Leiam o numero especial que o
Rio Nú vai dar no dia 1 de Março
próximo. 

Vagabukdo.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a. l$ooo

,Bü tenente coroné Zidorodos
Anjos Sirva, primo de nha

Juslina e sócio do seu Joâ*o
Grande do arraia dos Miúdos do
Império da Republica do Brazil,
Nesta,

Anacleto de Azeredo, tendo ido a
festa de seu capitão Chico Barba
Preta, viu a filha de seu Manduca
Novaes que logo coni ella foi impati-
sando a pontos de chamar a tençio
das demais muieres, qui tavam dan-
çando o baile.

Com o coração a parpitá dentro do
fígado fiquei logo como barata a
canhada noa dias de chuva e atraquei
ao pé da moça mesmo nas bochechas
do pai, que principiou logo a inticã
cum aquella coragia.

Mais porém cumo as minhas ten-
çãos eram de casamento nâo aliguei
importância ao causo e cum tinuei
atracado.

As muieres de lingua cumprida is-
paiaram que nois tava fazendo trato
de negoços imoraes, o que feis com

qui cu me gadanhanfle com o arfere.-.
Jucá (ír.iMHo que ficou cima gallo da
falda rancadoi,

Antlo assabedor do causo, hcii Ca-
pltito Chico Barba Preta me cha-
mini me e me feis aanabcdor qui as
bofetada qui eu dei na lata do arfe-
re» tinha sido em defesa da honra
mora da fia de t>cu Novaes, rcsZo
pro via da qual o sobre dito cujo me
acousiderava futuro home de sa Per*
petua.

NSo arrcsistUdo a uuvidade asse-
gurei o capitão nos cangote, c levei
elle inté o sal ao do dançado adonde
elle rumou as falacâ:) in riba dos cum
ridado do baile.

Logo tudo'plaudÍu o negoço c nos
arre zovemo casa nosabo que evem.

Este pape é o aprontamecto deita
u niao que ha de sé bciiçoado porNosso Sinhó ÍJu-i Cristo c pelo seu
capino e pela mulata velha cum
qui seu Novaes vavemaucebado c quena piniüo do sinhò meu pai vai suja
o raio da minha famia.

Mais como eu nSo caso cum a mu-
lata, pido a seu tenente coroné que
pronte os papclorios antes que argum
membro das nossas famia entre na
coisa e trapalhe tudo c desde já pro-veito a casiSo pra o cura vidar pra o
almoço no meu sitio.

Nio cum vido pra o janta pro via
do janta acabar muito tarde e quemcasa qué oiá os im pata pelos costas
pra pode beija as buchecha da muié
até deixa a marca das dentuças.

Is perando ser tendido pede deflo-
ramento, desejando ao seu tenente
coroné muitos annos devida e dese-
jando também as melhoras da besta
de sua mie qne está cum ispravâo
in baixo da rabada.

Arraia dos Miúdo í O de Fevereiro de
1895.

Joio Gh-ande.

Ex-etvaio por V-.fj-.bmj-to.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a l$ooo

em nosso escriptorio.

IVo próximo numero
O engraçado tercetto

O3 3 LARAPI03
por ALBUQUERQUE II

A seguir : .
PST I PST! OA' ESTOU ET/!

DO MESMO AÜCTOR

25CULTO DE VENUS
i POH

NUMA TELLBS
—Nem diga isso, D. Chiquinha!—Bem, sente-se aqui.

IíT3 

iadicou-me um logar a seu lado, no sofá.
Ijlilhei, receioso, em redor.
IflWlo tenha medo—disse ella—nSo está nin-

em casa.• 
Jsti só?
'ompletamente. O Manéco está na cidade eí©i com a criada á costureira. Sente-se aqui
je-me o qne anda fazendo. Ia para casa ?L — respondi—sentando-me no sofá.
«dava a passeio?
lílo ; fui com meu pai ao Gymnasio,

elle deixou-o voltar sozinho ?
ge tem isso ?

ko você foi educado como uma"~menina,'.tural que nâo saiba andar só na rua,"'NSo é tanto assim.
vantou-se a mulher do Sr. Manéco, dirigiu-
janella, que deixara encostada, e fechou-a
njdo os ferrolhos ; depois deu volta á chave¦ rta do corredor e disse-me :'ou lhe moBtrar minha casa. Venha,
lui-a xuachin ai mente, .Entrámos no seu

quarto de dormir, que tinha uma porta de com-municaçao com a sala de visitas.
—EJsteé o meu qaarto—explicou.
Examinei com o olhar o aposento ; estava bemarranjado, com simplicidade e gosto.Como era natural, chamou-me logo a attenção

a cama—um amplo leito de cannella, estylo an-tigo. Dois colchões sobre um estrado de arame
davam-lhe uma altura fora do commum,

—Que diz dessa cama, Sr. Numa ?
E acompanhou essa pergunta com um olhar

brejeiro.
—Parece-me muito boa...
—E fofa... Quer ver?
Sentou-se de um salto sobre a cama e a mola

do estrado, impellindo-a para o alto, fel-a mostrar
as pernas até acima do joelho.

Senti uma nuvem passar-me pelos olhos e nâo
pude oceultara... impresslo que aquella mulher
me causara.

Ella comprehendeu o que se passava em mim
e disse :

—-NSo é convidativa?,..
Fiquei a olhal-a e nâo respondi.
D. Chiquinha deitara-se a fio comprido e, mo-vimentando o corpo, provocava as ondulações do

estrado.
—A que horas voltará sua filha? indaguei,
—NSo tenha receio. Ninguém nos perturbara*.Podemos conversar á vontade... Nio sente calor ?

-Muito 1
-Pois entlo ponha-se á fresca ta e conversemosum pouco.,.—De facto, nSo sei quem reii.tiria a uma ten-taçâo destas...

Ora I Ha tanto homem insensível aos en-cantos de uma mulher ISeu marido, por exemplo...-Esse nem se falai B*' quasi um invalido—Adivinho o seu martyrio... A senhora corees se temperamento e ser obrigada no jejumE, note-se, nunca atraiçoei o Manéco 1—Ate hontem,..
n~^S'"a• até ?*°ntem. quando a sua presença des-
conter as exigências da carne... Demais, você«a o ideal sonhado para a satisfaçlo dos meusdesejos, porque nSo me comrinha ser adulteracom um sujeito que eu nio conhecesse e que de-pois me sahisse peior que meu marido... Vi em
TJn Z 

"T* f0rte' vir*<-m d» ««"Uã do amo?!
a?ewid fV 

a 6 Capat de ía!*er aa Vicias que euarchitectava, e resolvi tomal-o para amante eus-tasse o que custasse " re| cus
—E... si eu nio quizesse?-Eu tinha certeza da victoria. Si nao fosse
fcf» "°J • I ^ "«b fosse hoje, seria Zl-nm, mas eu havia de conqutstal-o.

(Continua). de


